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	Sábado – 06/08/2010                                             Ano Bíblico: Is 56-58 


  

Verso para Memorizar: “O pecado não os dominará, porque vocês não estão debaixo da Lei, mas debaixo da graça” (Romanos 6:14, NVI).                                      .
  
Leituras da semana: Rm 6; 1Jo 1:8–2:1 

Tendo acabado de expor a justificação pela fé, independentemente das obras da lei, Paulo prossegue respondendo à pergunta natural: Se as obras não nos podem salvar, por que nos aborrecer com elas? Por que não continuar pecando? 

O capítulo 6 é a resposta a essa importante pergunta. Aqui, Paulo trata do que é entendido comumente como “santificação”, o processo pelo qual vencemos o pecado e refletimos cada vez mais o caráter de Cristo. Mas a palavra santificação, em si, não aparece em nenhum lugar em Romanos. (A palavra santificada ocorre uma vez, em Romanos 15:16.) 

Significaria isso que Paulo não tem nada a dizer sobre o que é comumente entendido por santificação? Absolutamente! Ele simplesmente não se refere a esse processo por essa palavra. 

Na Bíblia, “santificar” significa “dedicar”, normalmente a Deus. Assim, ser santificado é frequentemente apresentado como um ato completado no passado. Por exemplo, “todos os que são santificados” (At 20:32). “Nessa definição, os santificados são os dedicados a Deus. 

Mas esse uso bíblico de “santificar” de maneira nenhuma nega a importante doutrina da santificação nem o fato de que a santificação é a obra de toda a vida. A Bíblia endossa fortemente essa doutrina, mas geralmente usa outras palavras para descrevê-la. 

Nesta semana, vamos estudar outro lado da salvação pela fé, que facilmente pode ser mal entendido: as promessas de vitória sobre o pecado na vida de alguém que foi salvo por Jesus. 
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	Domingo – 08/08/2010                                            Ano Bíblico: Is 59-61 


  
Graça abundante 
Em Romanos 5:20, Paulo faz uma declaração poderosa: “Mas onde abundou o pecado, superabundou a graça”. Seu argumento era que não importa quanto pecado haja ou quão terríveis sejam seus resultados, a graça de Deus é suficiente para lidar com ele. Que esperança isso deve trazer a cada um de nós, especialmente quando somos tentados a sentir que nossos pecados são muito grandes para ser perdoados! No verso seguinte, Paulo mostra que, embora o pecado leve à morte, a graça de Deus em Jesus derrotou a morte e nos dá a vida eterna. 

1. Qual é a resposta de Paulo aos que argumentam que, então, podemos viver em pecado? Rm 6:1-11 

Paulo segue uma interessante linha de raciocínio no capítulo 6, dizendo por que uma pessoa justificada não deve pecar. Para começar, ele diz que não devemos pecar porque morremos para o pecado. Então, ele explica o que significa isso. 

A imersão nas águas do batismo representa o sepultamento. O que é sepultado? O “velho homem” do pecado – isto é, o corpo que comete pecado, o corpo dominado ou governado pelo pecado. Como resultado, esse “corpo do pecado” é destruído, de forma que não mais servimos ao pecado. Em Romanos 6, o pecado é personificado como um senhor que governa sobre seus servos. Uma vez que o “corpo do pecado” que servia ao pecado é destruído, cessa o domínio do pecado sobre ele. A pessoa que ressurge da sepultura aquática surge como uma nova pessoa que não mais serve ao pecado. Agora, anda em novidade de vida. 

Cristo morreu por todos nós, de uma vez por todas, mas, agora, está vivo para todo o sempre. A morte não mais teve domínio sobre Ele. Assim, o cristão que é batizado morre para o pecado de uma vez por todas e nunca mais deve cair sob seu domínio. 

Evidentemente, como qualquer cristão batizado sabe, o pecado não desaparece automaticamente de nossa vida assim que saímos da água. Não viver sob o domínio do pecado não é o mesmo que não ter que batalhar contra ele. Temos uma batalha diária, momento a momento para nos manter mortos para o pecado e vivos para Cristo. Embora as promessas de vitória estejam lá, devemos reivindicá-las – pela fé. Sempre devemos nos lembrar, também, de que a graça de Deus é abundante, mesmo quando pecamos. Se não, que esperança alguns de nós teríamos, mesmo depois de batizados? 

Qual foi sua experiência com o poder do pecado, mesmo depois do batismo? Que escolhas estão permitindo que o pecado tenha sobre você o poder que não deveria ter, apesar de todas as promessas bíblicas de vitória sobre ele? 
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	Segunda –09/08/2010                                              Ano Bíblico: Is 63-66 


 O pecado personificado 
2. Que advertência nos é dada em Romanos 6:12? 

A palavra reinar mostra que o pecado é representado aqui como um rei. A palavra grega aqui traduzida como reinar significa, literalmente, ser um rei ou agir como rei. O pecado está sempre disposto a assumir o governo de nosso corpo mortal e determinar nosso comportamento. 

Quando Paulo disse “não reine... o pecado”, disse que aqueles que são justificados podem evitar a entronização do pecado como rei sobre sua vida. É aí que entra o poder da vontade. 

“O que você deve compreender é a verdadeira força da vontade. Esta é o poder que governa a natureza humana, o poder de decisão ou de escolha. Tudo depende da reta ação da vontade. Deus nos deu o poder da escolha; e a nós compete exercê-lo. Você não pode mudar o coração, não pode por si mesmo consagrar a Deus as afeições; mas pode escolher servi-Lo. Pode Lhe dar a vontade. Então, Ele operará em você o querer e o efetuar, segundo a Sua vontade. Desse modo, toda a natureza será levada sob o domínio do Espírito de Cristo; as afeições ficarão centralizadas nEle; seus pensamentos estarão em harmonia com Ele (Ellen G. White, Caminho a Cristo, p. 47). 

A palavra grega traduzida como paixões em Romanos 6:12 significa desejos. Esses desejos podem ser de coisa boas ou ruins; quando reina o pecado, ele nos faz desejar as coisas ruins. Se lutarmos sozinhos contra eles, os desejos serão fortes, talvez irresistíveis. O pecado pode ser um tirano cruel, que nunca se satisfaz mas sempre volta desejando mais. Unicamente pela fé, unicamente buscando as promessas de vitória é que podemos subverter esse senhor inflexível. 

Neste verso, a palavra portanto é fundamental. Ela nos leva ao que foi dito antes, especificamente nos versos 10 e 11. Aquele que foi batizado está agora vivendo “para Deus”. Isto é, Deus é o centro de sua nova vida. A pessoa serve a Deus, fazendo o que Lhe agrada e, então, não pode servir ao pecado ao mesmo tempo. Vive “para Deus, em Cristo Jesus”. 

Volte a ler a citação de Ellen G. White no estudo de hoje. Note como é importante o conceito do livre-arbítrio. Como criaturas morais, devemos ter a vontade livre, o poder de escolher entre o certo e o errado, o bem e o mal, ou Cristo ou o mundo. Nas próximas 24 horas, tente acompanhar conscientemente como você está usando seu livre-arbítrio. O que você pode aprender sobre sua maneira de usar, ou abusar, desse dom sagrado? 
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	Terça – 10/08/2010                                                       Ano Bíblico: Je 1-3 


 Debaixo da lei? 
3. Leia Romanos 6:14. Como devemos entender este texto? Significa que os Dez Mandamentos já não mais são obrigatórios para nós? Se não, por quê? 

Romanos 6:14 é uma das declarações-chave no livro de Romanos. E o ouvimos frequentemente, normalmente citado no contexto de alguém que diz a nós, adventistas, que o sábado foi revogado. 

Mas, evidentemente, não é isso que texto diz. Como perguntamos antes, como a lei moral poderia ser revogada e o pecado ainda ser uma realidade? Pois é a lei moral que define o pecado! Se você ler tudo o que veio antes em Romanos, mesmo no capítulo 6, seria difícil ver como, em meio a toda essa discussão sobre a realidade do pecado, de repente, Paulo dissesse: “Além disso, a lei moral, dos Dez Mandamentos, que definem o pecado, foi abolida”. Isso não faria nenhum sentido. 

Paulo estava dizendo aos romanos que a pessoa que vive “sob a lei” – que está sob o regime judaico, de acordo com o que era praticado em seus dias, com todas as suas regras e regulamentos humanos – será governada pelo pecado. Em contraste, aquele que vive sob a graça terá vitória sobre o pecado, porque a lei está escrita em seu coração, e o Espírito de Deus guia seus passos. Aceitando Jesus Cristo como o Messias, sendo justificado por Ele, sendo batizado em Sua morte, tendo o “velho homem” sido destruído, ressuscitando para andar em novidade de vida – essas coisas destronarão o pecado de nossa vida. Lembre-se: esse é todo o contexto em que este verso aparece, o contexto da promessa de vitória sobre o pecado. 

Não devemos definir “debaixo da lei” muito restritivamente. Quem vive supostamente “debaixo da graça” mas desobedece à lei de Deus não encontrará graça, mas condenação. “Debaixo da graça” significa que, pela graça de Deus, revelada em Jesus, a condenação que a lei traz inevitavelmente aos pecadores foi removida. Deste modo, agora livres dessa condenação da morte trazida pela lei, vivemos em “novidade de vida”, caracterizada e manifesta pelo fato de que, sendo mortos para o eu, não mais somos escravos do pecado. 

Como você experimentou a nova vida em Cristo? Que evidência tangível você pode mencionar revelando o que Cristo fez em você? Que áreas você está recusando abandonar, e por que você deve abandoná-las? 
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	Quarta – 11/08/2010                                                  Ano Bíblico: Jr 4-6 


 
 

Dois senhores em guerra 

4. Quais são os dois senhores referidos por Paulo? Rm 6:16. É possível haver terreno intermediário? 

Paulo volta ao ponto de que a nova vida de fé não dá liberdade para pecar. A vida de fé torna possível a vitória sobre o pecado; de fato, unicamente através da fé podemos ter a vitória que nos é prometida. 

Tendo personificado o pecado como um rei governando sobre seus súditos, Paulo retorna à figura do pecado como um senhor que exige a obediência de seus servos. Paulo assinala que podemos escolher o senhor que desejamos servir. Podemos servir ao pecado, que leva à morte, ou podemos servir à justiça, que leva à vida eterna. Paulo não deixa terreno intermediário aqui nem qualquer espaço para meio-termo. É um ou o outro porque, no fim, enfrentaremos a vida eterna ou a morte eterna. 

5. Qual é o motivo pelo qual Paulo dá graças a Deus? Rm 6:17 

Note como a obediência é ligada à doutrina correta. A palavra grega traduzida como doutrina significa ensino. Os cristãos romanos tinham sido ensinados nos princípios da fé cristã, a que agora obedeciam. Assim, para Paulo, a doutrina correta, o ensino correto, quando obedecidos “de coração”, haviam ajudado os romanos a se tornarem “servos da justiça” (v. 18). Às vezes, ouvimos que a doutrina não tem importância, desde que mostremos amor. Essa é uma expressão muito simplista de algo que não é tão simples. Como uma lição anterior declarou, Paulo estava muito preocupado com a falsa doutrina à qual sucumbira a igreja da Galácia. Assim, precisamos ser cuidadosos com declarações que de alguma forma deslustrem a importância do ensino correto. 

Servos do pecado, servos da justiça: o contraste é rígido. Se, depois do batismo, pecamos, significaria isso que não estamos verdadeiramente salvos? Leia 1Jo 1:8–2:1. Como esses textos nos ajudam a entender o que significa ser seguidor de Cristo e ainda estar sujeito a cair? 
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	Quinta – 12/08/2010                                                 Ano Bíblico: Jr 7-9 


  
 

Fruto para a santificação 

6. Que dois tipos de frutos diz Paulo que é possível que todos colham? Rm 6:19-23. Como você pode tornar uma realidade em sua vida as importantes verdades que Paulo diz? 

As palavras de Paulo aqui mostram que ele entendia perfeitamente a natureza pecaminosa da humanidade. Ele fala sobre a “fraqueza da carne”. Ele sabia do que é capaz a natureza humana caída, deixada sozinha. Assim, novamente, ele apela para o poder da escolha – o poder que temos de escolher submeter a nós e nossa carne fraca a um novo Senhor, Jesus, que nos capacitará a viver de forma justa. 
Romanos 6:23 “é citado frequentemente para mostrar que o salário do pecado – isto é, da transgressão da lei – é a morte. Certamente, a penalidade do pecado é a morte. Mas, além de ver a morte como penalidade do pecado, devemos ver o pecado como Paulo o descreve em Romanos 6 – um senhor dominando seus servos, ludibriando-os e lhes pagando com o salário da morte. 

Note igualmente que, no desenvolvimento da figura dos dois senhores, Paulo chama a atenção para o fato de que, quando passamos a servir a um senhor, somos dispensados do serviço ao outro. Novamente, vemos a escolha clara: ou um ou o outro. Não existe meio-termo. Ao mesmo tempo, como todos sabemos, estar livres do domínio do pecado não significa que não mais podemos pecar, não significa que não temos lutas e que, às vezes, até caímos. Significa, sim, que não somos mais dominados pelo pecado, por mais real que ele seja em nossa vida, e reivindicamos diariamente as promessas de vitória sobre ele. 

Assim, essa passagem se torna um poderoso apelo a qualquer pessoa que esteja servindo ao pecado. Esse tirano não oferece nada mais que morte como pagamento por fazermos coisas vergonhosas; então, uma pessoa racional deve desejar emancipação desse tirano. Em contraste, os que servem à justiça praticam coisas que são corretas e louváveis, não com a ideia de obter deste modo a salvação, mas como fruto de sua nova experiência. Se eles agirem na tentativa de conquistar a salvação, terão perdido todo o sentido do evangelho, todo o sentido do que significa a salvação e por que precisam de Jesus. 

Qual foi o melhor presente que você já recebeu? Por que foi tão bom, tão especial? Como o fato de que foi um presente, e não algo que você comprou, faz você apreciá-lo ainda mais? Como esse presente pode começar a se comparar com o que temos em Jesus? 
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	Sexta - 13/08/2010                                             Ano Bíblico: Jr 10-13 


  
 

Estudo adicional 

Leia Ellen G. White, Mensagens aos Jovens, p. 105, 106: “Apoderar-se da Vitória”; O Maior Discurso de Cristo, p. 93-95: “A Verdadeira Motivação”; Testemunhos Para a Igreja, v. 3, p. 365: “Apelo aos Jovens”. 

Ele [Jesus] não consentia com o pecado. Nem por um pensamento cedia à tentação. O mesmo se pode dar conosco. A humanidade de Cristo estava unida à divindade; Ele estava habilitado para o conflito, mediante a presença interior do Espírito Santo. E veio para nos tornar participantes da natureza divina. Enquanto a Ele estivermos ligados pela fé, o pecado não mais terá domínio sobre nós. Deus nos toma a mão da fé, e a leva a apoderar-se firmemente da divindade de Cristo, a fim de atingirmos a perfeição de caráter” (Ellen G. White, O Desejado de Todas as Nações, p. 123). 

“No batismo, comprometemo-nos a romper toda conexão com Satanás e seus agentes, e dedicar coração e mente à obra de estender o reino de Deus. ... O Pai, o Filho e o Espírito Santo estão empenhados em cooperar com os instrumentos humanos santificados” (Comentários de Ellen G. White, The SDA Bible Commentary, v. 6, p. 1.075). 

“A profissão de cristianismo, sem a fé e as obras correspondentes, de nada aproveitará. Homem algum pode servir a dois senhores. Os filhos do maligno são servos de seu senhor; de quem se fazem servos para lhe obedecer, desses são servos (Rm 6:16), e não podem ser servos de Deus enquanto não renunciarem ao diabo e a todas as suas obras. O envolvimento nos prazeres e diversões em que se empenham os servos de Satanás não pode ser inofensivo para os servos do Rei celestial, embora repitam muitas vezes que tais diversões são inocentes. Deus tem revelado verdades santas e sagradas para separar Seu povo dos ímpios e purificá-lo para Si. Os adventistas do sétimo dia devem viver sua fé” (Ellen G. White, Testemunhos Para a Igreja, v. 1, p. 404) 
  

  

  































